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Os melhores cliques com 
os destaques em eventos 
e comemorações de Fer-
nandópolis e região es-
tão na coluna Social do 
caderno Extra Mais. Na 
foto, a bela Sâmela Gar-
cia, que comemora idade 
nova. Página B1

Contato:  ( (17) 3462-1727 / 3442-2445
E-mail: contato@oextra.net

socialcelebridades

Pedro Scooby cometeu um erro grave ao comemorar o seu aniversário de 
casamento. Ele teve a boa vontade de publicar uma homenagem em seu 
perfil no Instagram, mas acabou pagando mico com uma gafe. Página B6

Marido de Luana Piovani 
erra data do casamento
e vira piada na web Ele é ícone no mercado americano, eu-

ropeu e mundial e, nesta semana, o mo-
delo 2018 chegou aos EUA. E vejam co-
mo são dissimétricas as realidades deles 
com a nossa. Por lá, o novo modelo cus-
tará US$ 25,5 mil. E no Brasil? Não se 
sabe e de nada adianta fazer a simples 
conversão do dólar para o real. Será mui-
to mais! Especula-se na casa dos R$ 300 
mil. Página B5

autos & bikes

Novo Mustang 
custa US$ 25,5 
mil nos EUA. 
Por aqui...
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à  SÓ EM 2018...

Com prejuízo de R$ 6 milhões, 
nada de uniformes esse ano
Defasagem entre o número de alunos matriculados na rede municipal de ensino em Fernandópolis e alunos devidamente 
cadastrados junto ao MEC (Ministério da Educação) “gerou um prejuízo de R$ 6 milhões para 2017”, declarou Flavia Resende; diversos 
servidores lotados na pasta da Educação ainda estão com férias atrasadas: “Falta pouco para que esses atrasos sejam pagos. As 
férias de janeiro não foram empenhadas em dezembro, mas estamos resolvendo essa questão”, ponderou a secretária municipal

Complementando entrevis-
ta concedida por Flavia 
Resende (foto), secretária 
municipal da Educação, 

no último dia 21, a Reportagem traz 
informações que não são boas para 
os alunos da rede municipal de en-
sino em Fernandópolis. Uniformes? 
Só em 2018. Em 2017, a prioridade é 
a merenda. "Temos um convênio que 
cobre em torno de 40% dos gastos 
da merenda, o restante é Tesouro, 
a Prefeitura paga. Por isso, prioriza-

mos a merenda. Então disponibili-
zaremos, ainda em 2017, uniformes 
somente para alunos comprovada-
mente de baixa renda. O uniforme 
é um item 'assistencial', um bene-
fício não obrigatório ao município, 
que nada implica nos 25% da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. Só em 
casos de alunos cuja família não 
tenha condições realmente. Pois a 
merenda, embora seja cara ao mu-
nicípio, já temos a previsão, é dota-
ção reservada, e não podemos dei-

xar cair a qualidade. Já para arcar 
com a distribuição de novos unifor-
mes a todos os nossos alunos (no to-
tal são 6550), teríamos que investir 
cerca de R$ 600 mil, e a Prefeitura 
não tem essa verba. Vamos aguar-
dar os repasses do segundo semes-
tre. Mas, se continuar essa defasa-
gem, que em nossa avaliação vem 
aumentando desde março, com os 
valores dos repasses caindo, a de-
cisão não terá volta", enfatizou Re-
sende. Página A3

Conheça os motivos que levaram 
grupo empresarial a preterir a “ter-
ra natal” e levar empreendimento 
para Mato Grosso do Sul.

Contrariando populismo de movi-
mentos tendenciosos, vereança tra-
balha nas férias como em períodos 
normais, e sem abonos salariais.

Um grupo de seis promotores de-
nuncia ex-prefeito e empresários 
(um fernandopolense) de frauda-
rem sucessivas licitações.

entre
linhas

Cervejaria:
 por que ela foi 

para Três Lagoas?

Recesso?  Números 
mostram que não 
tiveram férias

MPE acusa 
ex-prefeito de fraude 

de R$ 300 mil

Página A2

Apesar da crise, empresários
mantêm otimismo em
Fernandópolis
“Novos investimentos, mais empregos e confiança no futuro”

Páginas A6 e A7

à  CAMPEÕES EM ANDRADINA

Conheça os recordistas 
de medalhas nos 
Jogos Regionais

Os atletas fernandopolenses Da-
niel Beloti, 29 anos, e Jaime Anto-
nio Ferreira da Silva, 53, que compe-
tem na categoria ACD - Atletas Com 
Deficiência, conquistaram juntos 11 

medalhas para o município nos Jo-
gos Regionais de 2017, competição 
realizada em Andradina. Daniel Be-
loti trouxe 6 medalhas e Jaime da 
Silva, 5. Página D1
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PREVISÃO DO TEMPO

Fonte: climatempo.com.br

Sol o dia todo sem nuvens no céu. 
Noite de tempo aberto ainda sem nuvens.
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NoiteTardeManhã

Personificando a “Resistência” da es-
querda, José Carlos Amaral Kfouri, 67 
anos, é um dos mais atuantes e concei-
tuados jornalistas do Brasil. Reserva 
moral num país carente e expropriado 
de recursos éticos, onde prevalece a 
lógica vagabunda do “levar vantagem 
em tudo”, “me dando bem, danem-se os 
outros”, nosso entrevistado permanece 
um exemplo de integridade. Mais do que 
informar,  propor dúvidas e questiona-
mentos.  Tudo isso temperado pelo no-
bre sangue conrintiano.

Capa

“Seu passado é 
uma bandeira.
Seu presente, 
uma lição”

Páginas C4 e C5
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Cada
arte...

O. A. 
SECATTO

Um pouco de

Com o filme Pastoral Americana,
Ewan McGregor estreia na direção e
acerta no perspectivismo narrativo

Cinema

AMÉRICA 
DESOLADORA

Página C3

Página C6
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NESSE MUNDO GLOBALIZADO, OSMAR, O QUE
AFINAL NOS DESTACA NA MULTIDÃO?
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linhas

A repercussão foi imensa, transbordando, inclusive, os limites territoriais fernan-
dopolense, regional e até estadual, chegando até na alta cúpula administrativa do 
Palácio dos Bandeirantes e, face à envergadura dos acontecimentos, à qualifica-
ção dos envolvidos e ao volume de investimentos e empregos em questão, merece 
nova menção. Referimo-nos à informação exclusiva nestas linhas produzidas na 
coluna passada cravando a perda da nova unidade da cervejaria que atualmen-
te tem sede em Petrópolis e é capitaneada por um empresário fernandopolense e 
que investirá pesado em Três Lagoas-MS. Serão R$ 200 milhões para a constru-
ção de nova fábrica e outros R$ 200 milhões de uma unidade produtora de emba-
lagens. Juntas gerarão cerca de 950 empregos diretos. Adentremos aos detalhes.

Região na mira da Justiça
Na próxima sexta, dia 4, 13 prefei-

tos da região estarão em audiência 
na 1ª Vara Cível de Fernandópolis. O 
motivo da convocação é uma tentati-
va de conciliação relativa a uma Ação 
Civil Pública instaurada em 2006.

 
Santa Casa mais uma vez
Os 13 municípios usufruem dos 

serviços da Santa Casa fernandopo-
lense e muitos deles estão em atra-
so com os repasses para o Pronto So-
corro. Eterno contencioso que o juiz 
Fabiano Moreno tentará solucionar.

Pesquisa. Ora... Mais uma
Sempre é preciso valorar adequada-

mente qualquer pesquisa, mas vamos 
ao tema. Levantamento feito pelo Ín-
dice de Bem-Estar Urbano dos Municí-
pios-UBEU, divulgado semana passa-
da, trouxe Jales como o 38º município .

E tem mais!
Esse mesmo ranking nacional trou-

xe Fernandópolis na 79ª colocação, Vo-
tuporanga 10ª e, para surpresa geral, 
Santa Salete na 2ª, Dirce Reis na 4ª, 
Santana da Ponte Pensa na 5ª e Mira 
Estrela na 13ª. Sinceramente...

Lojas Americanas lá
A informação é de bastidores, portan-

to não ratificada oficialmente e indica 
que as Lojas Americanas abrirá uma fi-
lial em Jales. O local seria o prédio da 
antiga loja Miragem. Outros dois super-
mercados podem pintar por lá.

Contrato de R$ 303 milhões
Uma empresa da região faturou um 

dos mais disputados contratos pú-
blicos corrente: R$ 303 milhões para 
operar o serviço público de ilumina-
ção em Açailândia-MA pelo prazo de 
35 anos. Até aqui nada demais.

Se não fosse
O detalhe é que até mês passado a 

empresa se chamava Luzes de Urânia, 
com endereço na cidade de Urânia on-
de supostamente nunca funcionou ne-
nhuma empresa. E mais! No cadastro da 
Prefeitura, nada de registro empresarial.

Cadê as medalhas?
Junto com a delegação de atletas fer-

nandopolenses que disputaram os Jogos 
Regionais em Andradina chegou uma 
enorme decepção: apesar do desempe-
nho, não receberam uma única meda-
lha. Problemas na licitação, informou-
-nos a Secretaria Estadual de Esporte.

Execução de R$ 97 mil
E o TJ-SP confirmou prosseguimen-

to a processo de execução contra o ex-
-prefeito ouroestense Nelson Pinhel, 
condenado em ação de improbidade 
administrativa já transitada em julga-
do. Segundo o Ministério Público, o va-
lor bate na casa dos R$ 97 mil.

Refis de “mentirinha” fracassa
Prorrogado, o Refis da Prefeitura de 

Fernandópolis agora termina em 31 
de agosto. Informações indicam que 
foi baixíssimo o volume de adesões. O 
grande problema é a quitação em pa-
gamento único e à vista, dissimétri-
co a todos outros na região, estado e 
até o da União. Em tempos de crise...

Perguntar ofende?
- Eu quero saber: o que, de efetivo, 
esse evento trará para a cidade?
De um vereador local, presente ao LI-
DE, aguardando benefícios palpáveis.

Enquanto isso, nesta semana...

entre
Por Beto Iquegami

beto@oextra.net
www.oextra.net
facebook.com/oextra.net/

O que pesou na escolha de Três Lagoas: 
governos estaduais definiram o jogo

Preliminarmente, continuaremos a não denotar o nome do empresário envolvi-
do, face à cláusula de sigilo que acordamos, embora a essa altura dos acontecimen-
tos, cinge-se a duas hipóteses: Walter Faria e Cléber Faria. E na decisão empresarial 
prevaleceu a racionalidade: o governo estadual sul-mato-grossense entrou pesa-
do na disputa. Além de isenções tributárias (que Alckmin não quis bancar - basta 
lembrar que a concorrente Ambev está entre os maiores recolhedores de impostos 
no estado paulista - e sem desfrutar de qualquer isenção), ainda haverá pesado fi-
nanciamento das obras por parte do banco estadual de MS, em condições subsi-
diadas, com as quais SP não poderia concorrer. E ainda temos a desoneração tri-
butária de impostos municipais e toda obra de infraestrutura a cargo da Prefeitura.

Bombeiros em alta, políticos em baixa
O Ibope enviou-nos ontem sua mais recente pesquisa sobre o índice de confiabili-

dade da população brasileira em suas instituições. Realizada pelo seu departamen-
to de “Inteligência”, a amostra ratificou os Bombeiros como a organização que os 
brasileiros mais têm apreço. Na sequência vieram as Igrejas, Polícia Federal e For-
ças Armadas. No polo oposto estão os políticos. Eles ocupam as quatro últimas po-
sições do ranking, sendo a Presidência da República a instituição menos confiável, 
seguida dos Partidos Políticos e, na antepenúltima colocação, o Congresso Nacio-
nal. Os governos municipais ficaram na 14ª colocação. Interessante que o Minis-
tério Público e a Justiça são, segundo a população, menos confiáveis que a Polícia.

In Off

Calamidade pública na Percy Waldir Semeghini
Apesar de ser importantíssima via de acesso para inúmeros cidadãos paulis-

tas e também fonte de escoamento de produção dos estados mineiro e sul-ma-
to-grossense, a rodovia está em péssimo estado de conservação. Há tempos!

Ligando Fernandópolis a Ouroeste e Ouroeste a MG
Se no 1,8 quilômetro do trecho urbano fernandopolense ela recebeu impor-

tantes melhorias em 2013, juntamente com a duplicação da SP-320, no restan-
te, até a Ponte de Água Vermelha, apesar de inúmeras promessas, nada foi feito.

Medidas paliativas não! Só recuperação salva
Agora nova esperança surge. Parece que finalmente a Superintendência do 

DRE reconheceu a inutilidade de recapes parciais e, após pressão de prefeitos 
da região, deve autorizar, brevemente, um recape integral. Só vendo para crer!

Qualificação dos servidores
O objeto dos contratos era a qualifi-

cação de cerca de 500 servidores mu-
nicipais com palestras e fornecimen-
to de material didático, enquanto que 
as concorrentes eram “especializa-
das” em festas de peão, fornecimento 
de bandas para bailes, além de cober-
tura e montagem de palcos.

 
R$ 300 mil e muito mais
O pedido dos promotores é pesado: 

ressarcimento de R$ 300 mil; multa ci-
vil de até 3 vezes o valor do acrésci-
mo patrimonial; proibição de contra-
tar com o poder público e suspensão 
dos direitos políticos por até 10 anos.

E tem fernandopolense...
Dentre as empresas arroladas pelo 

MPE, uma é comandada por um empre-
sário fernandopolense. Ele teria parti-
cipado das fraudes subscrevendo pro-
postas idênticas a outras apresentadas, 
com mínimas variações de preços. Ele 
tem contrato com várias prefeituras na 
região, sobretudo em shows artísticos.

Até serviço inexecutado
Segundo os promotores, numa das 

licitações, até o serviço não teria sido 
executado. Afinal se trata de um se-
minário educacional que fora marca-
do para 22/12/2009, período em que 
os professores estavam em férias.

‘‘
frase da semana

Do deputado Carlão Pignatari, em recente en-
contro realizado em Macaubal, afirmando que 
destina todas suas emendas parlamentares para os municípios da região.

Sou um deputado distrital, que trabalha 
pela nossa região. Não adianta 

Um grupo de 6 promotores 
de Justiça impetrou ação 
de improbidade adminis-
trativa contra o ex-prefeito 

de Votuporanga, além de secretárias 
municipais e diversas empresas. Eles 
são acusados de fraudarem licitações 
públicas destinadas à contratação de 
equipamentos de som e luz, arquiban-
cadas, tendas e outros itens para as se-
cretarias da Educação e Saúde através 
de diversas Cartas Convites. Segundo o 
Ministério Público Estadual, nenhuma 

MPE acusa Marão de fraudes de R$ 300 
mil. E tem fernandopolense no meio

das empresas participantes possuía know-how para executar os serviços.

Populismo à parte, do qual já 
fizemos coro anteriormen-
te (em 2013 quando tam-
bém pregamos o fim do re-

cesso de julho) e nos penitenciamos 
pelo erro, eis que novamente os nú-
meros mostram a inútil discussão do 
fim ou não do interstício na Câmara de 
Vereadores. Tornando aos trabalhos 
na próxima terça, eis que durante o 
mês a findar, sem receber qualquer ti-
po de subsídio a mais, os parlamenta-
res municipais acabaram por realizar 
duas sessões extraordinárias, aprova-
ram cinco novos projetos de lei e ain-
da apresentaram um total de 20 ofícios 
(dentre Indicações e Requerimentos) 
dirigidos às mais diversas autorida-

Recesso? Que Recesso? Vereadores 
trabalham nas férias sem verbas extras

des, além de já terem protocolado cerca de 30 documentos para a próxima ses-
são. Como se vê, discussão fútil frente às demandas maiores e mais urgentes.

Os segredos da história da Cervejaria. 
Por que não deu para Fernandópolis?

Recorde: só 5% de aprovação
Michel Temer conseguiu que-

brar mais um recorde: é o presiden-
te que tem a pior avaliação da histó-
ria: 5% de aprovação (ótimo ou bom). 
O recorde anterior era de José Sarney 

que, em 
1987, ti-
nha 7%. 
Os da-
dos são 
do Ibope.

Mais um recorde
O governo central - Tesouro Nacio-

nal, Previdência Social e Banco Central 
- registrou em junho o recorde negati-
vo de maior déficit da história: R$ 19,7 
bilhões. No semestre - R$ 56 bilhões.

Menos mal
Segundo o IBGE, o desemprego 

caiu no segundo trimestre de 2017. 
De 13,7%, agora é de 13%. No total 
são 13,5 milhões de desempregados.

Sem grana para Lava Jato
E o ministro da Justiça Torquato 

Jardim continua apoiando a Lava Ja-
to. De boca, porque de concreto ela 
acaba de contin-
genc ia r recursos 
da Polícia Federal, 
o que, na prática, 
r e d u z i - rá até a 
q u a n t i - dade de 
operações que a instituição poderá 
fazer. Alegação? Falta de recursos.

Vem mais aumento
E após o aumento dos combustí-

veis, o Ministério de Minas e Energias 
anunciou que subirá as conta de luz. 
Motivo? As termoelétricas que usam 
diesel para gerar energia elétrica.

Na segunda quinzena
Líderes governistas indicam que a 

sessão na Câmara dos Deputados que 
votará o afastamento de Temer fica-
rá para a 2ª ou 3ª semana de agosto.

Calote em réu na Justiça
O empresário Giovane Favieri, réu na 

Lava Jato, acusa Fernando Haddad, 
presidenciável do PT, de calote na cam-
panha de 2016 para prefeito paulistano. 
A dívida é de R$ 2,6 milhões com sua 
empresa, 
que fez a 
comuni-
cação da 
campa-
nha.

“Podemos erigir um trono com baionetas, 
mas não podemos permanecer sentados 

nele por muito tempo”. Bóris Yeltsin

ibope inteligência:
o menos
confiável

ficar andando por todo Estado.”



à  SÓ EM 2018...

SÁBADO, 29 DE JULHO DE 2017  | Geral  | A3

Complementando 
entrevista conce-
dida por Flavia Re-
sende, secretária 

municipal da Educação, no 
último dia 21, a Reportagem 
traz informações que não são 
boas para os alunos da rede 
municipal de ensino em Fer-
nandópolis. Uniformes? Só 
em 2018. Em 2017, a priori-
dade é a merenda. "Temos 
um convênio que cobre em 
torno de 40% dos gastos da 
merenda, o restante é Tesou-
ro, a Prefeitura paga. Por is-
so, priorizamos a merenda. 
Então disponibilizaremos, 
ainda em 2017, uniformes 
somente para alunos com-
provadamente de baixa ren-
da. O uniforme é um item 'as-
sistencial', um benefício não 
obrigatório ao município, que 
nada implica nos 25% da Lei 
de Responsabilidade Fiscal. 
Só em casos de alunos cuja 
família não tenha condições 
realmente. Pois a merenda, 
embora seja cara ao municí-

pio, já temos a previsão, é do-
tação reservada, e não pode-
mos deixar cair a qualidade. 
Já para arcar com a distribui-
ção de novos uniformes a to-
dos os nossos alunos (no to-
tal são 6550), teríamos que 
investir cerca de R$ 600 mil, 
e a Prefeitura não tem essa 
verba. Vamos aguardar os re-
passes do segundo semes-
tre. Mas, se continuar essa 
defasagem, que em nossa 
avaliação vem aumentando 
desde março, com os valores 
dos repasses caindo, a deci-
são não terá volta", enfatizou 
Resende.

SEM CADASTROS 
NO MEC, PREJUÍZO 
DE R$ 6 MILHÕES

Indagada sobre a defa-
sagem entre o número de 
alunos matriculados na re-
de municipal e o número de 
alunos cadastrados no MEC 
(Ministério da Educação), 
Flavia Resende foi pontu-
al. "Isso gerou um prejuízo 
de R$ 6 milhões à Secretaria 
da Educação. Computamos 
um número aproximado de 

1537 alunos cadastrados de 
forma incorreta, que segun-
do a contabilidade gerou pa-
ra esse exercício um prejuí-
zo de aproximadamente '6 
milhões de reais' no repas-
se do Fundeb (Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimen-
to da Educação Básica e de 
Valorização dos Profissio-
nais da Educação)". Ainda 
de acordo com Resende, as 
incorreções vão desde o nú-
mero de alunos especiais a 
alunos com registro em perí-
odo parcial mas que estudam 
em período integral. "E até 
mesmo alunos que simples-
mente não estavam cadas-
trados. Tínhamos 16 alunos 
especiais cadastrados, quan-
do, de fato, temos 89. E o cus-
to é bem maior para a edu-
cação de alunos especiais. 
Temos um repasse de apro-
ximadamente R$ 3 mil para 
alunos em período parcial, 
R$ 4,8 para alunos em perío-
do integral, e aluno especial 
já é um outro valor. Em maio 
realizamos uma 'força-tarefa' 
para regularizar o cadastra-

mento dos alunos, e estamos 
passando para um segundo 
momento. Até dia 31 agora 
estamos revendo os núme-
ros desse ano e uma etapa da 
conferência deste exercício. 
Visitamos o MEC, no entanto, 
esse erro de 2016, que pro-
jetou o orçamento, não tem 
mais como ser corrigido, já 
fomos oficiados pelo MEC, 
já que em 2016 o município 
teve dois momentos para ela-
borar e corrigir, ou seja, para 
esse exercício ficamos com 
o prejuízo. De acordo com as 
regras do censo do MEC, se 
o aluno não for cadastrado, o 
município não recebe repas-
se. Na verdade, damos um ti-
po de atendimento e recebe-
mos por outro".

PLANEJAMENTO 
COMPROMETIDO

Além dos alunos que fica-
rão sem uniformes novos, 
muitos dos cerca de 1239 
servidores da Secretaria da 
Educação também vêm so-
frendo durante este ano. "As 
férias do mês de janeiro, que 
deveriam ter sido empenha-

das em dezembro, não fo-
ram. Estamos finalizando al-
gumas férias em atraso, dos 
docentes já foram todas pa-
gas, que são pelo Fundeb. Os 
demais, que são da folha do 
Tesouro, estão sendo regula-
rizadas conforme a possibili-
dade orçamentária, mas ago-
ra falta muito pouco em vista 
do que tinha em janeiro. Em 
torno de R$ 23 milhões serão 
repassados neste exercício 
de 2017, recurso este que es-
tá totalmente comprometido 
com a folha de pagamento. 
Hoje, para pagar a folha do 
ano sem deixar débitos, gas-
taremos esses R$ 23 milhões 
do Fundeb. Além disso, pre-
cisaremos de aproximada-
mente R$ 1,7 milhão do Te-

souro, para não ficar débitos 
como foram deixados para 
nós. O que busco melhorar é 
a formação do docente, a in-
fraestrutura das escolas, e is-
so tudo tem que ser pelo Fun-
deb. Os '6 milhões de reais' 
fariam muita diferença, pa-
ra novos equipamentos, re-
forma de escolas, abono por 
meritocracia, como uma mo-
tivação aos docentes. Temos 
que nos preparar para captar 
novos recursos do MEC, só 
abrir novas escolas não ge-
ra aumento de repasse. Não 
adianta inaugurar novas es-
colas e só realizar transferên-
cias, temos que abrir novas 
vagas, ou seja, novas matrí-
culas", concluiu Flavia Re-
sende. 

No ultimo dia 27 de Julho, 
foi realizada a 5ª Conferência 
Municipal de Saúde do muni-
cípio de Ouroeste, cujo tema 
foi “VIVA OUROESTE COM 
SAÚDE”. As Conferências de 
Saúde são espaços democrá-
ticos de construção da políti-
ca de Saúde, representam o 
local onde o povo manifesta, 
orienta e decide os rumos da 
saúde em cada esfera. O obje-
tivo da conferência de saúde 
é melhorar a saúde das pes-
soas, confirmar o correto, mo-
dificar o errado e construir o 
novo”. A Secretária de Saúde 
Daniela Santos afirma que a 
Conferencia de Saúde é uma 
oportunidade em que reúnem-
-se os gestores do Município, 
os trabalhadores da Saúde e 
os usuários do SUS para discu-
tir os rumos da saúde munici-
pal, completa que  as propos-
tas aprovadas na conferencia 
irão contribuir para constru-

ção do Plano Municipal de 
Saúde 2018-2021. “Mesmo 
nosso município, oferecendo 
uma média mensal de 5500 
consultas medicas, 4000 exa-
mes laboratoriais, 700 con-
sultas odontológicas, 3000 
receitas médicas atendidas 
nas farmácias da UBSs, ten-
do um investimento anual de 
mais de 14 milhões e meio de 
reais na saúde publica muni-
cipal e sendo um dos municí-
pios da região que mais inves-
te na saúde por hab/ano cerca 
de R$ 1700,00, ainda nos de-
paramos com a  insatisfação 
dos usuários em relação ao 
nosso sistema de saúde. Por-
tanto fica o questionamento o 
que esta faltando? Nós preci-
samos valorizar aonde chega-
mos isso é decisivo para olhar 
onde estamos e onde quere-
mos chegar!”. E continua di-
zendo que a partir da cons-
tituição de 88 foi instituído o 
Sistema Único de Saúde que 
passou a oferecer a todo cida-

dão brasileiro acesso Integral, 
Universal e gratuito a serviços 
de saúde. “O SUS é considera-
do um dos maiores e melhores 
sistemas públicos de saúde! 
Portanto o SUS é uma conquis-
ta do povo brasileiro! Temos 
que atualizá-lo e aprimorá-lo, 
corrigir suas deficiências, tor-
nar a gestão e o atendimen-
to à população mais eficien-
te e também reforçarmos os 
princípios da Democracia!” 
e finaliza com a metáfora: “O 
SUS é uma Mercedes de ulti-
ma geração! Mas esta faltan-
do por gasolina nele!”. A pre-
feita Dra. Lívia, participou do 
evento e em sua fala enfatizou 
a importância da Prevenção e 
Promoção da Saúde, comple-
tou que a educação em saúde 
é primordial, e que seu com-
promisso é ter uma saúde de 
qualidade no município!. O 
médico Sanitarista Dr. Adel-
son Mariano, palestrante do 
evento, enfatizou a fala da pre-
feita valorizando as ações de EXPEDIENTE
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Com prejuízo de R$ 6 milhões, 
nada de uniformes esse ano
Defasagem entre o número de alunos matriculados na rede municipal de ensino em 
Fernandópolis e alunos devidamente cadastrados junto ao MEC (Ministério da Educação) 
“gerou um prejuízo de R$ 6 milhões para 2017”, declarou Flavia Resende; diversos servidores 
lotados na pasta da Educação ainda estão com férias atrasadas: “Falta pouco para que esses 
atrasos sejam pagos. As férias de janeiro não foram empenhadas em dezembro, mas estamos 
resolvendo essa questão”, ponderou a secretária municipal

Flavia Resende, secretária municipal da Educação de Fernandópolis

  JOÃO LEONEL

joaoleonel@oextra.net

à  DISCUSSÕES

Secretaria realiza 5ª Conferência Municipal de Saúde

prevenção e promoção da saú-
de e completou: “Temos que 
procurar gastar mais com saú-
de porque assim estaremos 
gastando menos  com doen-
ças!.  A prevenção evita um 
monte de complicações e es-
se deve ser o foco dos serviços 
de saúde! . Tem muita coisa 
que não precisa se complicar, 
basta à prevenção em tempo 
oportuno!”. No encerramen-
to Daniela discursou afirman-
do,  “Nós temos que continu-
ar defendendo a democracia, 
essa conferencia vai ficar na 
história do município, pois ela 
tratou da saúde dos nossos 
munícipes e da saúde da ‘De-
mocracia’ (fortalecimento do 
controle social). Quero dizer 
a vocês que nós estamos jun-
tos nesta luta que nos exige 
muito dialogo e muito traba-
lho. Queremos nos comprome-
ter nesta construção para me-
lhorias da Qualidade da Saúde 
dos nossos munícipes! E viva 
Ouroeste com Saúde!”. 

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Ouroeste

O tema da 5ª Conferência Municipal de Saúde do município de Ouroeste, 
realizada na Câmara de Vereadores, foi “VIVA OUROESTE COM SAÚDE”

A prefeita Dra. Lívia participou do evento e em sua fala enfatizou a importância da prevenção e promoção
da saúde; demais autoridades enfatizaram a valorização das ações promovidas no município
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A COISA TÁ TÃO FEIA QUE QUALQUER 
IDEIA É UMA BOA IDEIA!

 Um prefeito da região foi à Câmara 
e apresentou uma ideia luminosa...

Disse que a saída para a cidade
era declarar guerra aos EUA!

Mas prefeito, tá na cara que a gente 
vai perder feio, disse um aliado...

Ótimo, aí eles reconstroem a 
cidade e cuidam de nóis, uai!

Um vereador da oposição, sempre tem um, 
interpelou o Alcaide:

Mas prefeito, vai que a gente ganha essa guerra!!!
Aí o que era uma boa ideia,
virou uma ideia de jerico...

E a crisezinha do Temer, virou uma crisezona!
E a Lavajato continua uma beleza,

 todo dia tem novidade...
Ou seja, cada  enxadada, um minhocão...

Puxa uma pena e sai uma galinha...
No BNDES, você puxa uma pena e sai um pavão!

E pra quem acha que raio não 
cai duas vezes no mesmo lugar...

Em 92 quando Collor sofreu impeachment, 
quem era mesmo seu braço direito?

Não lembra não? Era o glorioso Renan... xiiiiii!!!
Credo em cruz.... fecha a porta e apaga a luz!

Mais lenha na fogueira... 
vem ai a Operação Pixuleco 42....

Gente, esse saco não tem fundo não, é?
Lançado em Brasília o Bandejão  da alegria...

tudo do bom e do melhor “de grátis!”
Convidados ministros, lideranças,
senadores, deputados e aspones...
E nóis, o povão? Tá bom, cê ainda 

acredita em Papai Noel, né?
E o Padilha disse que se o governo 
cair o pais entra  em convulsão...
Bom, como já estamos em coma... 

convulsão a gente tira de letra!
E Sanakan diz que se tem uma coisa 

que acaba com seu dia, é a noite...
E o Parmera tá igual cavalo 

paraguayo,...  ih,  não sei não!
E PRÁ FINALIZAR,  O DOLAR CAIU.... 

PENALTI  PRO CURINTHIA!

pensamento crítico

l  Por CARLOS EDUARDO MAIA DE OLIVEIRA
Professor EBTT no Instituto Federal de São Paulo, Câmpus Votuporanga.

Biólogo, Cirurgião-Dentista, Mestre em Microbiologia e Doutor em Geologia Regional.
E-mail: edumaiaoli@yahoo.com.br

causadas por: doenças infecciosas, 
homicídios, acidentes automobilís-
ticos, problemas cardiovasculares, 
diabetes, ferimentos, dentre outros, 
diretamente relacionadas ao consu-
mo do álcool”.

Como professor de Biologia, tenho 
oportunidade, em minhas aulas, de 
alertar meus jovens alunos com re-
lação ao perigo representado pelo 
álcool, especialmente pelo consumo 
excessivo. Destaco que todo vício 
é algo pessoal, pois a força de sua 
manifestação é relativa em cada 
indivíduo, ou seja, há pessoas com 
maior ou menor propensão em se 
tornar um dependente químico. E 
é justamente aí que “mora o peri-
go”, pois ninguém conhece o seu 
potencial em se tornar um alcoólatra 
antes de iniciar no consumo da be-
bida, e é sempre bom frisar, como na 
epígrafe do presente artigo, que não 
há cura para o alcoolismo. Uma vez 
alcoólatra sempre alcoólatra. Uma 
pessoa viciada em bebidas alcoó-
licas pode manter a abstinência 
por vários anos, mas, se ingerir um 
gole novamente, pode voltar a beber 
compulsivamente.

Além dos malefícios à saúde, 
como câncer de boca e garganta, 
hepatite, cirrose hepática, pan-
creatite crônica, síndrome fetal 
alcoólica (provocada no recém-
nascido quando a mãe ingere álcool 
frequentemente na gravidez), en-
tre outras doenças sérias, o álcool, 
como qualquer outra droga, destrói 
as relações familiares e a dignida-
de pessoal, causando sofrimento e 
constrangimentos aos entes mais 
próximos e ao próprio viciado.

A eliminação completa do álcool 
da sociedade é impossível, uma 

verdadeira utopia, pois faz parte da 
cultura de vários países e está con-
templado até na Bíblia (o vinho, por 
exemplo), mas o combate ao consu-
mo exagerado de bebidas alcoólicas 
deve ser encarado como um desafio 
de toda sociedade, e não somente 
do Poder Público, pois suas graves 
consequências afetam a todos. Por 
isso, o controle da propaganda, es-
pecialmente da cerveja, campanhas 
que conscientizam a população a 
respeito dos riscos do consumo abu-
sivo que podem provocar acidentes 
de trânsito e fomentar a violência, 
fiscalização e cumprimento das leis, 
como a que proíbe a venda de bebi-
das alcoólicas para menores de 18 
anos de idade e a famosa “Lei Seca” 
que prevê punições severas a moto-
ristas alcoolizados, debate do tema 
em vários setores da sociedade, en-
tre outras medidas, são válidas para 
tentar amenizar esse grave problema 
social e de Saúde Pública.

Outra recomendação importante é 
que os pais devem evitar “bebedei-
ras” em frente aos seus jovens filhos 
e sempre explicar que o consumo 
exagerado pode ocasionar graves 
consequências.

Alguns podem achar graça na 
dificuldade de caminhar e falar de 
uma pessoa bêbada ou talvez em 
sua desinibição em uma festa qual-
quer. Mas não tem graça nenhuma 
quando esse mesmo bêbado assu-
me o volante de um automóvel e 
mata uma pessoa no trânsito ou 
se envolve em um ato de violência 
que culmina em um homicídio. Não 
subestimemos o poder devastador 
do álcool, a droga mais consumida 
no mundo e também a que mais 
ceifa vidas.

O alcoolismo não tem 
cura... Estou em re-
cuperação, minha 
doença está esta-

cionada. Nunca mais poderei beber. 
Não existe só um gole para um al-
coolista... Estou em tratamento para 
o resto da vida”. (L. A., membro da 
Associação dos Alcoólicos Anôni-
mos Brasil).

	 A ingestão de bebidas al-
coólicas faz parte do contexto cul-
tural do país: é aceita socialmente 
e também reforçada na população, 
especialmente a cerveja e o vinho. 
De forma precoce, os jovens iniciam 
o consumo e, muitas vezes, exage-
ros levam à famosa “bebedeira”, 
vista como algo divertido e irreve-
rente em festas e reuniões sociais 
em geral.  De acordo com o Ministé-
rio da Saúde, 66,6% dos adolescen-
tes (entre 13 e 15 anos de idade) já 
experimentaram bebida alcoólica 
uma vez na vida. Para piorar esse 
cenário, muitos pais não contribuem 
com bons exemplos, bebendo, ex-
cessivamente, em frente às crianças 
e jovens em encontros familiares e 
comunitários.  

Pesquisas indicam que quanto 
mais cedo um jovem iniciar a inges-
tão de bebidas alcoólicas, maiores 
são as chances de se tornar um vi-
ciado em álcool em sua vida adulta. 

O consumo exagerado leva à em-
briaguez e, nesse estado, os jovens 
se submetem, com mais facilidade, 
ao sexo desprotegido, aumentando 
as chances de adquirirem doenças 
sexualmente transmissíveis (DSTs), 
incluindo a AIDS, e as adolescentes 
ficam mais sujeitas a uma gravidez 
indesejada.  Sob o efeito do álcool, 
as pessoas ampliam a possibilidade 
de se envolverem em situações de 
violência (brigas e até mesmo homi-
cídios), acidentes de trânsito, além 
de aumentar as chances de depen-
dência química e graves problemas 
de saúde.

Segundo os especialistas, ao con-
sumir bebidas alcoólicas, o jovem 
fica mais desinibido e, com isso, 
toma coragem para experimentar 
outros tipos de drogas, como o ci-
garro e as drogas ilícitas, cuja venda 
e consumo são proibidos por lei: ma-
conha, cocaína, heroína e até mes-
mo o perigosíssimo crack, com alto 
poder viciante (eis apenas alguns 
exemplos).

De acordo com a Pesquisa Na-
cional da Saúde (PNS), resultado 
de uma parceria do Ministério da 
Saúde com o Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
realizada no período de julho de 
2013 a fevereiro de 2014, 24,3% dos 
motoristas brasileiros assumem 

dirigir após a ingestão de bebidas 
alcoólicas. Relatório da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) destacou 
que 41 mil pessoas perderam suas 
vidas no trânsito brasileiro no ano 
de 2013, sendo que a embriaguez ao 
volante é responsável por 21% dos 
acidentes no Brasil e 40% no esta-
do de São Paulo, segundo dados de 
outra pesquisa divulgada em 2013 
pelo Ministério da Saúde. 	

É interessante notar que o con-
sumo de drogas ilícitas e pesadas, 
como o crack, cocaína e heroína, 
entre outras, é condenado pela so-
ciedade e motivo de preocupação 
das autoridades públicas, pais e 
professores (com toda razão, devido 
as suas terríveis consequências). No 
entanto, o álcool, uma droga lícita, 
cujo consumo e venda são libera-
dos, exceto para menores de idade, 
é a que mais mata pessoas em todo 
mundo e, curiosamente, não des-
perta a mesma preocupação, tam-
pouco tem a mesma reprovação da 
sociedade. De acordo com relatório 
divulgado pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) em 2014, “o 
álcool mata, a cada ano, 3,3 milhões 
de pessoas (uma em cada 20 mor-
tes), mais do que a soma das mortes 
provocadas pela AIDS, tuberculose 
e a violência em geral”. “São quase 
5,9% das mortes anuais no mundo, 

Álcool: a droga que mais 
provoca mortes no mundo

“

A EMEF Felício Luiz 
Pereira, criada em 
2002, na gestão 
do prefeito Mo-

acyr Marsola, é uma escola 
que se concentra nos desa-
fios da arte de formar cida-
dãos, mesmo diante dos pro-
blemas que a educação atual 
enfrenta. Com uma equipe 
docente e funcionários en-
volvidos a escola supera a 
meta estipulada para 2030 e 
fica entre os cinco melhores 
resultados do Idesp- Princi-
pal indicador de qualidade 
da Educação Paulista.

A escola vem apresentan-
do um avanço qualitativo nos 
últimos anos: 4,47 em 2014, 
5,57 em 2015 e 7,69 em 2016, 
conquistou a maior nota na 
história do município, ocu-
pando posição de destaque 
entre os cinco melhores re-

sultados dos anos iniciais 
do Ensino fundamental no 
IDESP- 2016. Para calcular o 
Idesp, utiliza-se a nota obti-
da na prova do Saresp (Sis-
tema de Avaliação e Rendi-
mento escolar do estado de 
São Paulo), que mede o avan-
ço nas disciplinas de Língua 
Portuguesa e Matemática, 
além das taxas de aprova-
ção, reprovação e abandono.

Segundo a Dirigente Mu-
nicipal de Educação, Elenice 
Marques, o resultado agra-
dou, mas não surpreendeu, 
porque a escola desenvolve 
um trabalho contínuo. É uma 
rotina de estudos, planeja-
mento e reflexão sobre o pro-
cesso de ensino e aprendiza-
gem que acontece na escola, 
explica, ”Quando é apresen-
tado o resultado do Idesp, 
analisamos em conjunto, 
detectamos os problemas 
no aprendizado e elabora-

mos  estratégias para resol-
ver, garantindo, assim, a apli-
cação dos conteúdos que o 
aluno precisa aprender.” 

A coordenadora Sandra 
Paula ressaltou que os resul-
tados das avaliações inter-
nas (AAPs) são expostos em 
forma de gráficos para serem 
analisados nas reuniões de 
estudos pedagógicos junto 
a equipe docente, nas quais 
diagnostica as habilidades 
ainda não  dominadas para 
serem retomadas pelos pro-
fessores, que contemplam 
na rotina semanal situações 
diversificadas de aprendi-
zagem para oportunizar a 
aprendizagem a todos.

A professora Aparecida e a 
professora de informática, Pa-
trícia trouxeram para a esco-
la o Projeto ARKOS de incen-
tivo à leitura, para motivar os 
alunos a criar o hábito da ler. 
A Professora Simone, 5º ano, 

criou um Blog: https://pro-
fessorasimoneoliveira.word-
press.com/ para divulgar os 
trabalhos dos alunos e tam-
bém incentivar a leitura. 

A diretora ressaltou que a 
nota 7,69 deve-se ao apoio in-
tegral da administração mu-
nicipal, prefeita Lene e vice 
Nico, orientação da rotina de 
trabalho pela equipe gestora, 
dedicação dos funcionários, 
empenho dos alunos, parce-
ria crescente com as famílias 
e, em especial aos professo-
res comprometidos, eles estão 
na linha de frente criando e re-
criando aulas atrativas diaria-
mente para alcançar o objeti-
vo maior, formar pessoas para 
terem uma vida digna, é na sa-
la de aula onde que tudo acon-
tece. Finaliza dizendo: “Para-
béns a toda Equipe Municipal 
envolvida no processo Educa-
cional, inclusive aos colabora-
dores da Educação Infantil”.

EMEF Felício Luiz Pereira
está entre as melhores 
no ranking do Idesp 2016
Diagnosticar as dificuldades dos alunos e priorizar a aprendizagem com 
comprometimento foram as estratégias utilizadas para o sucesso no alcance da meta

Escola vem apresentando um avanço qualitativo nos últimos anos

  ASSESSORIA DE IMPRENSA

Prefeitura de Macedônia



à  SERVIÇO MILITAR 
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O município de Ouro-
este sediou ontem, 
dia 28 de junho, a 
cerimônia de en-

trega dos Certificados de Dis-
pensa de Incorporação - CDI, 
para cerca de 85  jovens alis-
tados  nos municípios de Ou-
roeste, Indiaporã, Populina e 
Guarani D’Oeste, em Soleni-
dade Cívica Militar de Com-
promisso a Bandeira.  O even-
to aconteceu no Plenário da 

Câmara Municipal de Ouroes-
te. A cerimônia teve por finali-
dade, a prestação do Compro-
misso e Juramento à Bandeira 
e a entrega dos CDI aos jovens 
da classe de 1999 e anterio-
res. A solenidade contou com 
a presença do vice - Prefeito 
“Neno”, do Presidente da Câ-
mara Júlio César, do Prefeito 
de Populina Adauto Severo, da 
Prefeita de Indiaporã Elaine 
Rocha, do vice-Prefeito de In-
diaporã Diego,  do Diretor de 
Cultura e Turismo de Guarani 

D’Oeste Jean Malaguti, do 1° 
Tenente Délson Knutsen Dele-
gado do Serviço Militar da 19° 
Delegacia de  Serviço Militar 
de Fernandópolis, atiradores, 
do comandante da Policia Mi-
litar de Ouroeste Sarg. Cunha, 
do Comandante da Guarda 
Civil Ariovaldo,  vereadores, 
secretários das juntas e fa-
miliares dos formandos .  Na 
ocasião os jovens foram orien-
tados da importância do ato, e 
que a partir daquele momen-
to os jovens, passariam a ser 

cidadãos brasileiros, compro-
missados com a defesa da pá-
tria. Após serem dispensados 
da prestação do Serviço Mili-
tar Inicial, os participantes se-
laram seu compromisso de ju-
ramento à Bandeira Nacional 
com vibração e entusiasmo 
cívico.  De acordo com o 1° Te-
nente Délson Knutsen Delega-
do do Serviço Militar,  a maior 
importância da entrega do 
certificado militar é o fato de 
ser um documento necessá-
rio para o cidadão na retirada 

de outros documentos, inclu-
sive identidade e passapor-
te, sendo também que todos 
os dispensados ficarão com-
promissados com relação à 
defesa da pátria, sendo então 
reservistas das forças arma-
das brasileira. O vi-prefeito 
de Ouroeste “Neno” em seu 
discurso, frisou sobre o sig-
nificado do ato solene, inclu-
sive dos benefícios que o jo-
vem cidadão tem em estar em 
dia com o Serviço Militar.  Ao 
término da solenidade, todos 

deixaram a sensação de mis-
são cumprida com competên-
cia e dignidade. 

AOS JOVENS QUE 
NÃO PARTICIPARAM 

DA CERIMÔNIA
Os jovens que não partici-

param da cerimônia de entre-
ga dos Certificados de Dis-
pensa de Incorporação devem 
comparecer nas respectivas 
Juntas de Serviço Militar das 
suas cidades, portanto os do-
cumentos de alistamento para 
a retirada do CDI.

Alto Ajuda
l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

bém tem multiplicidade de cores. 
Até as areias do deserto refletem 
cores diversas.

A montanha parece muito mais 
desafiadora que o vale, porque a 
imagem que nos foi insertada é a 
de que o sucesso está no alto, em 
cima, no topo, como se a garantia da 
felicidade fosse comprar um apar-
tamento no último andar, ao invés 
do primeiro. Existem palcos abai-
xo da plateia onde os artistas são 
aplaudidos. No cristianismo, a ideia 
é de que o paraíso está no céu e o 
inferno no subterrâneo. Mas o céu 
pode representar o vazio e o subsolo 
o germinar da vida. Em outras reli-
giões os deuses também residem 
no alto, em algum Olimpo.

Todos buscam a segurança que 
vem do alto, seja ela Deus, alguém 
que julgamos melhor, mais inteli-

gente, mais poderoso, o conheci-
mento, a filosofia, um cargo (lá em 
cima), a primeira colocação em uma 
lista qualquer, tudo que pareça es-
tar acima de nós. Mas, como a vida 
é inconstante, a roda da fortuna 
continua girando e o certo vira in-
certo, o amor se transforma em so-
lidão, a riqueza em insatisfação, a 
sapiência em frustração, o prazer 
em dor, dá outro giro e a noite vira 
dia, o inexplicável se transforma em 
sabedoria, a desilusão em amor, o 
metal em ouro, a indiferença em 
compreensão, a doença em reden-
ção, e vai girando sem volta.

Confortáveis ou não, resta-nos 
continuar vivendo e, sobretudo, 
aprendendo, com o que está no alto, 
do lado, em baixo, atrás, mesmo que 
para nossas infinitas dúvidas haja 
pouca explicação.

artigo

A maior certeza da vida é 
sua própria incerteza. 
Por mais que queiramos 
planejá-la ou controlá-la 

ela não nos é obediente. As garan-
tias de sucesso, e não me refiro aqui 
apenas ao aspecto financeiro, são 
tão voláteis como as garantias de 
insucesso. Ainda assim, ou exata-
mente por isso, tendemos a buscar 
portos seguros em nossa navegação 
pelas águas de nossa existência. 

Cada qual com a embarcação dis-
ponível no momento.

A busca da segurança é inerente 
ao ser humano. Buscamo-la física e 
metafisicamente nos mais diversos 
recursos externos possíveis: reli-
gião, bens materiais, conhecimento, 
amor, afeto, poder e tantos outros, 
tentando desenhar o mapa de nossa 
rota ou sondando uma explicação 
plausível para os desacertos e as 
inconstâncias do caminho.

Há muitos caminhos que levam a 
um mesmo destino e lugares dife-
rentes pelos quais passamos por um 
mesmo caminho. Cada lugar pode 
trazer aprendizados, desde que o 
examinemos. Contudo, nem sempre 
as tarefas são agradáveis e quase 
nunca as estudamos com afinco. 
Os campos floridos são aprazíveis, 
mesmo assim, muitos não percebem 
sua variedade de cores. A vegeta-
ção seca traz desolação, mas tam-

Jovens participam de cerimônia de entrega do CDI 

Cerca de 85 jovens alistados nos municípios de Ouroeste, Indiaporã, Populina e Guarani d’Oeste receberam os CDIs durante a cerimônia

Prefeito de Ouroeste “Neno” e o 1° 
Tenente Délson Knutsen Delegado do 

Serviço Militar, durante a entrega do CDI 
ao jovem dispensado

A prefeita de Indiaporã Elaine e o 
1° Tenente Délson Knutsen Delegado 
do Serviço Militar, durante a entrega 

do CDI ao jovem indiaporãense 

O Prefeito de Populina Adauto Severo, 
e o 1° Tenente Délson Knutsen Delegado 

do Serviço Militar, durante a entrega 
do CDI ao jovem populinense

O Diretor de Cultura e Turismo Jean 
Malaguti, e o 1° Tenente Délson Knutsen 
Delegado do Serviço Militar, durante a 
entrega do CDI ao jovem de Guarani

O Presidente da Câmara Júlio César, e o 
1° Tenente Délson Knutsen Delegado do 
Serviço Militar, durante a entrega do CDI

a mais um jovem de Ouroeste

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste
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A Prefeitura de Fernandópolis e 
o LIDE Rio Preto (Grupo de Líderes 
Empresariais) reuniu cerca de 100 
empreendedores de Fernandópolis 
e região nesta sexta-feira, 28, para o 
primeiro “Café da manhã com o LI-
DE”, um encontro para apresentar os 
potenciais e projetos do município.

Marcos Scaldelai, presidente do LI-
DE Rio Preto, explicou que o objeti-
vo de reuniões como esta é estreitar 
as relações entre empresários e po-
der público. “Nossa intenção é mos-
trar que cabe a nós buscar o caminho 
da prosperidade e fazer a diferente 
em momentos de dificuldade”, disse.

Na região, a cidade com maior nú-
mero de associados ao LIDE é São 
José do Rio Preto, seguida de Fer-
nandópolis. Representando os em-

presários locais, José Sequini Júnior, 
proprietário da Secol, destacou que 
fazer parte do LIDE tem possibilita-
do levar novos conhecimentos para 
as suas empresas.  

O prefeito André Pessuto fez uma 
apresentação das potencialidades 
de Fernandópolis, citando: as facul-
dades instaladas; a localização es-
tratégica na região, fator que pos-
sibilitou, inclusive, a instalação de 
redes de fast-food; a variedade de 
shows e eventos artísticos; a inclu-
são da cidade no MIT (Município de 
Interesse Turístico), o que vai garan-
tir o recebimento de recursos para o 
investimento no setor; e aconstrução 
do Distrito Industrial VI.

Pessuto destacou ainda as parce-
rias que têm feito com as institui-
ções privadas, como a escola que es-
tá sendo construída na região central 

l	Empresa: Incabrás
l	Número de funcionários: 120
l	 Intenção de Investimento: “No 

momento não temos a intenção de 
investir, mas pretendemos moder-
nizar a empresa ano que vem” 

l	 Contratações / Demissões: “Vamos 
manter o mesmo quadro de funcioná-
rios. Se futuramente contratarmos, ire-
mos priorizar a recontratação daqueles 
que foram demitidos durante a crise”   

l	Empresa: Secol
l	Número de funcionários: 156
l	 Intenção de Investimento: “Te-

mos em mente finalizar a constru-
ção de apartamentos na Avenida 
dos Arnaldos e o hotel ao lado do 
Shopping Center, além de outros 
projetos”

l	Contratações / Demissões: “Ire-
mos fazer contratações cíclicas”

l	Empresa: Polimetal (Rio Preto)
l	Número de funcionários: 400
l	 Intenção de Investimento: “Sem 

previsão de investimentos para 
Fernandópolis no momento, mas 
temos a intenção de intensificar 
as prestações de serviços para 
o município, como o caso do Mc 
Donald’s” 

l	Contratações / Demissões: “Pre-
visões de contratações”

l	Empresa: Ribeiro Comunicação
l	Número de funcionários: 5
l	 Intenção de Investimento: “Não 

temos nenhum interesse especifi-
co de investir em Fernandópolis. 
Já temos negócios em andamento 
em outras cidades da região” 

l	Contratações / Demissões: “Sem 
demissões e contratações”

Apesar da crise, empresários
mantêm otimismo em
Fernandópolis

Aproximando Poder Público de empresários  
Entusiasmo da Administração Municipal de Fernandópolis foi elogiado pelo presidente do grupo 
  SECOM

Prefeitura de Fernandópolis

Ana 
Paula 
Cestari

José 
Sequini 
Jr. 

Santin 
Careno

Pedro 
Milano

André 
Yano

l	Empresa: Supermercado Pessot-
to Flex

l	Número de funcionários: 322 
l	 Intenção de Investimento: Sim – 

“Criar algo ‘Express’ até julho de 
2018. Cerca de R$ 1 milhão será 
investido no projeto”

l	 Contratações / Demissões: Contra-
tações – “Se o projeto “Express” se 
concretizar, serão contratados cerca 
de 20 funcionários ainda em 2017”
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da cidade, com estrutura de primeiro 
mundo para receber as crianças fer-
nandopolenses. “Uma escola levan-
tada com recursos estaduais ou fede-
rais demora de seis a oito anos para 
ficar pronta, entre projeto e início de 
seu funcionamento. Conseguimos a 
parceria com uma empresa que es-
tá construindo a escola para alugar 
para a Prefeitura”, explicou.

Ainda faz parte dos planos de par-
ceria público-privada da Adminis-
tração Municipal de Fernandópolis a 
construção de uma nova rodoviária; 
nova Área Azul com utilização de re-
cursos tecnológicos; e a construção 
de um cemitério parque. Pessuto co-
mentou ainda com muito entusiasmo 
a implantação do Distrito Ambien-
tal, em uma área de cinco alqueires 
e que irá abrigar empresas que tra-
balham com os recursos ambientais.

O prefeito apontou também o 
apoio oferecido a empresas do mu-
nicípio que buscavam solução com 
relação às suas áreas de instalação. 
Kisol Piscinas, Rodonaves (Crisma-
ra), FormiPlast e Fort Mel estão entre 
os grupos que conseguiram solução 
para seus documentos. Pessuto des-
tacou ainda que busca junto com a 
Câmara de Vereadores elaborar um 
projeto de incentivo para a instala-
ção de novos empreendimentos em 
Fernandópolis, com o objetivo de ge-
rar emprego e renda no município.

Ao final do encontro, o presidente 
do LIDE Rio Preto elogiou o desem-
penho do prefeito André Pessuto em 
sua apresentação e destacou “que 
é um prazer para o LIDE ver o entu-
siasmo do chefe do poder executivo 
municipal para crescimento de Fer-
nandópolis”.

artigo

Vocacionados
à Liberdade

l  Por DOM REGINALDO ANDRIETTA
Bispo Diocesano de Jales

A liberdade é um anseio de 
todos os seres humanos. 
Tenhamos ou não espiri-
tualidade religiosa, somos 

vocacionados à liberdade. Ela é um 
valor cristão fundamental, afinal, 
como diz o Apóstolo Paulo: “É para 
a liberdade que Cristo nos libertou. 
Portanto, permanecei firmes e não vos 
deixeis submeter novamente ao jugo 
da escravidão” (Gl 5,1).

A humanidade, no entanto, tem 
estado submetida a escravidões. Sua 
gravidade depende, primordialmen-
te, da intensidade da exploração dos 

trabalhadores pelos que detêm os 
meios econômicos. Nas sociedades 
escravocratas, os trabalhadores são 
tratados como mercadorias. Assim 
ocorreu por séculos no Brasil. Estaria 
sendo diferente, hoje?

O escravismo do Brasil colônia e 
império é visto como abominável. As 
condições de trabalho estabelecidas 
na primeira fase da Republica (1889 a 
1930) são, igualmente, interpretadas 
como aviltantes. Naquele tempo, os 
trabalhadores, considerados livres, 
podiam escolher entre morrer de fome 
ou enfrentar uma jornada de 12, 14 e 

16 horas de trabalho, em condições 
degradantes. 

A Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT) de 1943, que resultou 
de muitas lutas da classe trabalhado-
ra, travadas especialmente na segun-
da fase da República (1930 a 1945) 
ajudou a superar a extrema explora-
ção de mão de obra. Passados muitos 
anos, a CLT deveria, sem dúvida, ser 
modernizada em função de melhorar 
ainda mais as condições de trabalho.

A falta de proteção aos trabalhado-
res tende, no entanto, a regressar com 
a flexibilização das leis que regem as 

relações de trabalho. Presenciamos, 
por exemplo, a restauração da livre 
negociação entre forças desiguais e 
uma reforma previdenciária que invia-
bilizará a aposentadoria à maioria da 
classe trabalhadora. Aguardaremos 
décadas para concluirmos que tais 
medidas patrocinam um servilismo 
tão cruel como o de outros tempos? 

Hoje, há formas modernas de escra-
vidão. O Brasil, continuando a ser um 
país que não aplica totalmente o que 
é justo de sua própria constituição, 
promulgando leis que a contradizem 
e fomentando mecanismos jurídicos 
que dissimulam a exploração, certa-
mente merece a denúncia que o Papa 
Francisco fez em um encontro mundial 
de líderes religiosos, em 2014.

“Apesar do grande esforço de mui-
tos, a escravidão moderna segue sen-
do um flagelo atroz que está presente 
em grande escala no mundo”, disse o 
Papa, advertindo que essa realidade 
se oculta nos domicílios, nas ruas e 

nos locais de trabalho, e acontece tan-
to nas nações ricas como nas pobres. 
“O pior é que tal situação se agrava a 
cada dia mais”, enfatizou ele.

Como equilibrar, então, esse jogo? Os 
que estão perdendo não podem mais 
jogar desentrosados. A reorganização 
da classe trabalhadora é urgente. É 
vergonhoso continuarmos perdendo 
com time tão grande e valioso. Por isso, 
necessitamos superar o individualismo 
de nosso tempo, para nos tornarmos 
povo organizado, povo de Deus em luta 
contínua por sua libertação.

Este é um propósito importante, por 
exemplo, da 33ª. Romaria Diocesana 
de Jales, do próximo dia 20 de agosto, 
comemorando sua padroeira, Nossa 
Senhora da Assunção. Tendo como 
lema “Com Maria nos libertamos de 
novas escravidões”, faremos memó-
ria dos 300 anos de Nossa Senhora 
Aparecida, mãe negra, sinal da so-
lidariedade de Deus à contínua luta 
libertadora do povo brasileiro.

l	 Empresa: Sr. Computador Franchi-
sing 

l	Número de funcionários: 20 (na 
filial de São José de Rio Preto)

l	 Intenção de Investimento: “Esta-
mos buscando na região novos in-
vestidores. Fernandópolis poderia 
ser um potencial”

l	Contratações / Demissões: “Não”

l	Empresa: Urbanzi 
l	Número de funcionários: 55
l	 Intenção de Investimento: “Sim, 

a partir de 2018 em Fernandópo-
lis”

l	Contratações / Demissões: “Ire-
mos contratar 20 funcionários”

l	Empresa: Flats 
l	Número de funcionários: 20
l	 Intenção de Investimento: “Expec-

tativa excepcional, principalmente 
devido ao aumento de vagas nos 
cursos da Universidade Brasil. Te-
nho expectativa muito grande de 
crescimento” 

l	Contratações / Demissões: “Con-
tratações – pelo menos 30%”

l	Empresa: Queijo Kazume 
l	Número de funcionários: 40
l	 Intenção de Investimento: “Sim. 

Iremos adequar alguns estabe-
lecimentos. Investimos, recente-
mente, mais de R$ 3 milhões na 
fábrica”

l	 Contratações / Demissões: “Cerca 
de 10% iremos aumentar em rela-
ção às contratações”

l	Empresa: Usina Alcoeste  
l	Número de funcionários: 1.500
l	 Intenção de Investimento: 

“Sim. A cada dia investimos 
mais. Produzimos açúcar, des-
de abril, com destino 100% para 
exportação” 

l	Contratações / Demissões: 
“Recentemente contratamos 
50 pessoas para atender a de-
manda” 

Apesar da crise, empresários
mantêm otimismo em

D
urante o encontro empresarial denominado “Café da Manhã com o LI-
DE”, realizado pela Prefeitura e LIDE Rio Preto (Grupo de Lideres Em-
presariais), no Hotel Serata (leia mais nesta página), a Reportagem de 
“O Extra.net” indagou 10 empresários a respeito de suas intenções de 
investimentos, geração de empregos ou demissões de funcionários em 
Fernandópolis. Confira abaixo as respostas:   Fernandópolis

Aproximando Poder Público de empresários  
Entusiasmo da Administração Municipal de Fernandópolis foi elogiado pelo presidente do grupo 

Novos investimentos, 
mais empregos e 

confiança no futuro, 
relatam empresários

  Por BRENO GUARNIERI / LÍVIA CALDEIRA / MARCELA BARBAR

contato@oextra.net

Fabio 
Guerra

Luis 
Arakaki  

Fabrício 
Coelho 
Falquete 

Jesiel 
Bruzadeli 
Macedo 

Mauricio 
Yassuo 
Kazume 
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à  ACHOU UM LIVRO EM ALGUM PONTO DA CIDADE?

VALOR ESTIMADO: R$380.700,00 (trezentos e oitenta mil e setecentos reais). 
DATA DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO: 28/07/2017.
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses

Fernandópolis/SP, 28 de julho de 2017.
FLÁVIA C. F. DOIMO DE MELO

Gestora da Ata de Registro de Preços.
Uma publicação: Sábado, dia 29 de Julho de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.098.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS 
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 096/2017. 

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 076/2017. 
 
 

EMPRESA VENCEDORA: CASA DO ASFALTO DISTR.IND.E COM.DE ASFALTO LTDA. 
OBJETO:“AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C E RM-1C, PARA USO NO SERVIÇO DE TAPA 
BURACO EM RUAS E AVENIDAS DA CIDADE COM PREVISÃO DE CONSUMO NO DECORRER DE 12 
(DOZE) MESES ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE OBRAS, INFRAESTRUTURA, 
HAB. E URBANISMO. 
 
QUANTIDADE ESTIMADA: 
Item CASA DO ASFALTO DISTR.IND.E COM.DE ASFALTO LTDA 

Descrição do Produto/Serviço 
Unidade Quantidade Valor Unitário Valor Total 

1 EMULSÃO ASFALTICA RR-1C Marca: C.A TON 100 1.455,00 145.500,00 
2 EMULSÃO ASFÁLTICA RM-1CMarca: C.A TON 140 1.680,00 235.200,00 
 Total do Proponente    380.700,00 

VALOR ESTIMADO: R$380.700,00 (trezentos e oitenta mil e setecentos reais).  
 
DATA DA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇO: 28/07/2017. 
 
VIGÊNCIA: 12 (doze) meses 
 
Fernandópolis/SP, 28 de julho de 2017. 
 
___________________________________ 
        FLÁVIA C. F. DOIMO DE MELO 
     Gestora da Ata de Registro de Preços. 
 
Certifico que  a cópia  deste  do- 
cumento foi afixada em lugar de 
costume e encaminhada para pu- 
blicação na Imprensa Oficial  do 
município. 
DATA:28/07/2017.      
 ____________________.   
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE FERNANDÓPOLIS
EXTRATO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 096/2017.

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 076/2017.
EMPRESA VENCEDORA: CASA DO ASFALTO DISTR.IND.E COM.DE ASFALTO LTDA.
OBJETO:“AQUISIÇÃO DE EMULSÃO ASFÁLTICA RR-1C E RM-1C, PARA USO NO SERVIÇO DE TA-
PA BURACO EM RUAS E AVENIDAS DA CIDADE COM PREVISÃO DE CONSUMO NO DECORRER 
DE 12 (DOZE) MESES ATRAVÉS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SERVIÇOS DE OBRAS, INFRA-
ESTRUTURA, HAB. E URBANISMO.
QUANTIDADE ESTIMADA:

Para celebrar o há-
bito da leitura, 
uma moradora 
de Fernandópo-

lis apaixonada por litera-
tura resolveu espalhar li-
vros pela cidade. A ideia é 
levar às pessoas nas ruas 
alguns títulos de bibliote-
cas e facilitar a leitura diá-
ria. Em duas semanas, ela 
já deixou 20 obras em cin-
co bairros.

A responsável pela ação 
é a fisioterapeuta Fabia-
na Novaes, 29 anos. Além 
da profissão, a jovem tem 
o sonho de mudar um pou-
co o dia de alguém com li-
vros, sem deixá-los empoei-
rar em uma prateleira e sim 
espalhando-os por lugares 
bacanas por onde pesso-
as passam. “Se as pesso-
as não vão até os livros, eu 
levo os livros até as pesso-
as”, salientou.

À Reportagem de “O Ex-
tra.net”, ela contou que se 
inspirou em projetos desen-
volvidos na região para co-
locar a ideia em prática e 
arrecadar os livros. Alguns 
exemplares faziam parte de 
sua coleção e outros foram 
doados por parentes e ami-
gos. Uma vez entregues a 
ela, os títulos são embala-
dos em plásticos para evi-
tar que se deteriorassem 
com a chuva e cada um ga-
nhou um bilhete de incenti-
vo: “você que achou este li-
vro. Agora ele é seu. Leia e 
depois esqueça em outro lu-
gar. Obrigada”.

De acordo com Fabiana, 
natural de São Paulo, mas 
fernandopolense de cora-
ção, os livros já foram dei-

Namoro sério
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

Leitora contumaz – leio 
tudo que me vem às 
mãos e aos olhos –, sem-
pre me dedico a tal tare-

fa, afinal, portadores de texto é 
que não faltam em casa. Época 
houve que recebíamos jornal diá-
rio, revista semanal e duas men-
sais: uma era para mulheres, até 
no nome, a outra (para espanto 
da maioria) famosa revista mas-
culina era presente meu para o 
marido. Nus à parte, matérias e 
entrevistas sempre me interessa-
vam também. Quando chegaram 

os filhos acrescentamos gibis e 
outras publicações a eles destina-
das. Atualmente recebemos dia-
riamente “O Extra.net” e  a Folha 
de São Paulo.

Confesso que, pela falta de 
tempo e também de interesse, do 
grande jornal diário leio somente 
seletas matérias de alguns ca-
dernos.  Maior atenção é reserva-
da ao periódico de nossa região, 
principalmente as quintas, que 
trazem as colunas dos confrades. 
Chamou-me a atenção inusitado 
anúncio publicado no caderno 

“Atos Oficiais”: o sexagenário X. L. 
que procurava senhora para sério 
relacionamento. 

As interrogações acerca do anún-
cio são várias. Será que as mulhe-
res (ou qualquer pessoa) não estão 
mais a fim de coisas sérias? Será 
extemporâneo, em tempos de 
rede mundial, anunciar em jornal 
impresso uma intenção de relacio-
namento?  Dentre as variantes pos-
síveis, impertinente indagação me 
incomoda e imediatamente me vem 
à lembrança trecho do belíssimo 
Soneto de Fidelidade: 

...E assim, quando mais tarde me procure
Quem sabe a morte, angústia de quem vive
Quem sabe a solidão, fim de quem ama....

Senhor X. L., fosse você político ou artista ou fosse eu pessoa afeita aos grandes 
vícios da indústria do consumo, palpitaria que lhe falta estratégia de marketing ou 
coisa parecida. Como não somos ambos, nem uma coisa nem outra, resolvi publi-
car minhas aflições na vã esperança que alguma “SENHORA, com idade entre 50 
e 60 anos” leia as sementes lançadas nos meus “Canteiros” e que se digne a ler 
sua proclamação na página desse jornal e de posse dos números dos celulares do 
anúncio, lhe procure. No mais, ficarei pedindo a Deus para que o relacionamento 
medre e lhe desejo ardentemente a avassaladora vivência das outras três res-
tantes estrofes que o “Poetinha” Vinicius de Moraes traduz no já citado soneto:

De tudo ao meu amor serei atento
Antes, e com tal zelo, e sempre, e tanto
Que mesmo em face do maior encanto
Dele se encante mais meu pensamento

Quero vivê-lo em cada vão momento
E em seu louvor hei de espalhar meu canto

E rir meu riso e derramar meu pranto
Ao seu pesar ou seu contentamento...

....Eu possa me dizer do amor (que tive)
Que não seja imortal, posto que é chama

Mas que seja infinito enquanto dure. 

canteiros

Uma publicação: Sábado, dia 29 de Julho de 2017.
O EXTRA.NET - Edição Nº 3.098.

 
 

 

 

CONVITE PARA REUNIÃO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE OUROESTE 

Vimos por meio deste, convidar a V.S.ª a participar da reunião ordinária do Conselho 
Municipal de Saúde, a realizar-se na sala de reuniões da Secretaria Municipal de Ouroeste, sito à Av. 
Bandeirantes, 1120 – Ouroeste. 

 
Data: 31/07/2017 (Segunda-feira) 

Local: Secretaria Municipal de Ouroeste 
Horário: 9:00 hrs 

 
Pauta: 

 Relatório final da 5ª Conferencia Municipal de Saúde de Ouroeste. 
 Alteração da Equipe NASf 
 Emenda Parlamentar Federal – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS/MATERIAL 

PERMANETE - no valor de R$ 170.000,00 do PARLAMENTAR Fausto Pinato – 
Identificador da Proposta: 12508.1160001/17-005 – objeto: ambulância para 
Hospital Municipal João Velloso 

 Emenda Parlamentar PROPOSTA DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO/MATERIAL 
PERMANENTE Nº. PROPOSTA: 12508.116000/1170-06  - Destino Hospital João 
Velloso 

 
 
 

Contando com a presença de todos! 
 

 
Ouroeste – SP, 26 de Julho de 2017 

 
Daniela Costa dos Santos 

Presidente do Conselho Municipal de Saúde 
 

CONVITE PARA REUNIÃO DO CONSELHO 
MUNICIPAL DE SAÚDE DE OUROESTE

Vimos por meio deste, convidar a V.S.ª a participar da reunião ordinária 
do Conselho Municipal de Saúde, a realizar-se na sala de reuniões da Se-
cretaria Municipal de Ouroeste, sito à Av. Bandeirantes, 1120 – Ouroeste.

Data: 31/07/2017 (Segunda-feira)
Local: Secretaria Municipal de Ouroeste
Horário: 9:00 hrs
Pauta:

•	 Relatório final da 5ª Conferencia Municipal de Saúde de Ouroeste.
•	 Alteração da Equipe NASf
•	 Emenda Parlamentar Federal – AQUISIÇÃO DE EQUIPAMEN-

TOS/MATERIAL PERMANETE - no valor de R$ 170.000,00 
do PARLAMENTAR Fausto Pinato – Identificador da Proposta: 
12508.1160001/17-005 – objeto: ambulância para Hospital Munici-
pal João Velloso

•	 Emenda Parlamentar PROPOSTA DE AQUISIÇÃO DE EQUI-
PAMENTO/MATERIAL PERMANENTE Nº. PROPOSTA: 
12508.116000/1170-06  - Destino Hospital João Velloso
Contando com a presença de todos!

Ouroeste – SP, 26 de Julho de 2017
Daniela Costa dos Santos

Presidente do Conselho Municipal de Saúde
Uma publicação: Sábado, dia 29 de Julho de 2017.

O EXTRA.NET - Edição Nº 3.098.

publicações

d'Oeste também participa-
rá do projeto "Esqueça um 
livro, espalhe conhecimen-
to". Com apoio da Secreta-

ria Municipal de Educação, 
livros serão espalhados nos 
mais diversos cantos daque-
la cidade.

xados nos bancos de vá-
rias praças do município 
e no Terminal Rodoviário 
de Passageiros. “Eu ado-
ro livros, adoro ler e gosta-
ria que muita gente fizes-
se o mesmo para aprender 
um pouco mais e para ter 
mais noção da vida”, diz 
a fisioterapeuta, que ain-
da salientou: “há pessoas 
que não têm condições de 
comprar um livro e, quan-
do você o passa, dá o direi-
to de outras pessoas apren-
derem também”.

REGIÃO
Jales participa de um pro-

jeto de incentivo à leitura. 
Além de convocar os jale-
senses para abandonar os 
livros, a Biblioteca Pública 
irá espalhar cerca de 50 li-
vros pela cidade. Estrela 

publicações

Iniciativa “espalha” livros para incentivar a leitura
Objetivo é que outra pessoa encontre, leia e repita o gesto, criando uma corrente 

do saber; cada exemplar deixado nas ruas é acompanhado por bilhete de estímulo

Em duas semanas, 20 livros foram “abandonados”
 em cinco bairros de Fernandópolis

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

w w w . o e x t r a . n e t
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Lívio Vono, Viriato Mendes e Gil Cipriano estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Olá amigos um grande abra-
ço. A eleição da diretoria exe-

cutiva do Conselho Deliberativo e 
Conselho Fiscal do Fernandópolis 
Futebol Clube aconteceu no último 
final de semana. Agora está tudo re-
gularizado para que a Águia possa 
disputar o Campeonato Paulista na 
categoria Sub-20 desta temporada. 
Inclusive o estádio Cláudio Rodan-
te teve os reparos exigidos pela Fe-
deração Paulista de Futebol. Enfim, 
tudo em ordem. 

02 - Os juniores que estão nos 
Jogos Regionais deverão fa-

zer a estreia no Campeonato Pau-
lista no próximo dia cinco de agos-
to. Tomara que os meninos façam 
a mesma campanha do ano passa-
do, quando disputando a primeira 
divisão, foram muito longe, ficando 
na classificação geral na quinta po-
sição. Perderam apenas para os ju-
niores do FFC do ano de 1994 que 
foram campeões da divisão inter-
mediária naquela época. 

03 - E base no futebol de hoje 
é o melhor caminho a ser to-

mado por nossos dirigentes. Um 
exemplo disso está bem perto de 
nós aqui na região: o Mirassol. O 
clube é dirigido pelo delegado de 
Polícia Dr. Edson Antonio Ermene-
gildo há 23 anos e tem sido nosso re-
presentante regional na disputa dos 
Paulistões dos últimos tempos. Não 

fosse o Leão a região noroeste pau-
lista não teria a presença dos gran-
des clubes do futebol de São Paulo 
para deleite dos torcedores. E sem 
querer ser repetitivo a base do Mi-
rassol é muito boa.

04 - Segundo o presidente Dr. 
Ermenegildo, vários grandes 

jogadores foram formados na base 
mirassolense e jogaram e jogam em 
grandes clubes brasileiros. Mura-
lha, goleiro do Flamengo, com pas-
sagem pela Seleção Brasileira, Ar-
naldo do Ituano, hoje, no Botafogo 
Carioca, Kevin vendido ao Cruzei-
ro, lateral-direito, hoje disputando 
a Série B do Brasileiro pelo Guarani, 
de Campinas, Dininho, que se con-
sagrou naquele grande time do São 
Caetano, vice-campeão brasileiro, 
Marcelo Matos feito no Mirassol e 
que alcançou a consagração no Co-
rinthians e hoje joga no Fogão do Rio 
de Janeiro. 

05 - E tem mais. O atleta Luiz 
Araujo que estava no São 

Paulo e foi vendido ao Lille da Fran-
ça também é cria da base do Miras-
sol. Com a venda do atleta tricolor 
ao Lille a equipe mirassolense, des-
contados pagamentos de honorários 
de agentes, ficou com aproximada-
mente R$ 4.000.000,00. Com esse 
dinheiro, o presidente Ermenegildo 
já adquiriu um grande terreno para 
dar início ao Centro de Treinamen-

to do Mirassol e a obra em breve te-
rá início. Quando se faz a coisa séria 
por parte do presidente, sua direto-
ria e colaboradores tudo sai bem fei-
to. E põe bem feito nisso.

06 - Tomara que esse exemplo 
que vem de Mirassol sirva 

como alerta também para os diri-
gentes da região ficarem de olho no 
trabalho de base dos clubes. Nun-
ca é muito afirmar: Com o coman-
dante, presidente no caso, a exem-
plo do Dr. Ermenegildo um homem 
sério, que leva a coisa a sério como 
sua diretoria e colaboradores o fu-
tebol só tem a ganhar. E depois al-
guns não sabem por que o Miras-
sol deixou para traz o América, de 
Rio Preto, a Catanduvense e outros 
clubes da região que já estiveram 
na primeira do futebol de São Paulo. 

07 - Voltando a falar do FFC. O 
presidente eleito é Val que 

tem prestado serviços ao FFC há 
algum tempo. Na vice-presidência 
ficou José Carlos Viriato que já rea-
lizou grandes trabalhos na base da 
Águia e nos profissionais, inclusive 
ganhando títulos em ambas. É tudo 
novo nesta atual diretoria, mas ex-
periência, trabalho e seriedade não 
deverá faltar. Era preciso uma gui-
nada desta. 

08 - Começa tudo do novo e com 
gente nove nos cargos. Viria-

to disse a este colunista que precisa 
da união de todos a partir de ago-
ra. Precisa de colaboradores, da im-
prensa e do poder público. Sabe ele 
que se contar com todos, inclusive 
um bom número de associados para 
o próximo ano as coisas irão acon-
tecer. Muito importante será a par-
ticipação da classe empresarial da 
cidade. 

09 - Sabe-se que nos dias de ho-
je não se faz futebol sem par-

cerias e dinheiro. Não se pode espe-
rar, depois de ficar licenciado por 
um ano, que a equipe profissional 
de nossa cidade volte tão forte pa-
ra brigar pelo acesso novamente. 
Se isso vier a acontecer será uma 
consequência. O que todos devem 
se conscientizar é que teremos de 
volta o FFC em campo, que o apro-
veitamento de jovens valores, pa-
ra a base, deve ser retomado e que 
o clube voltou. Agora com planeja-
mento e diferenciado. 

10 - A dupla André Pessuto e 
Gustavo Pinato, prefeito e 

vice, dois jovens promissores que 

tomaram os destinos administra-
tivos políticos da cidade gostam 
da Águia e muito farão a ela na 
próxima temporada. Este colunis-
ta também sabe que pode afirmar 
com muita convicção que eles sem-
pre abraçaram as boas causas da 
cidade e o futebol profissional po-
de contar com ambos. Inicia-se 
uma nova fase, um novo caminho 
de conquistas para nosso futebol 
profissional. 

11 - Hoje mais uma vez a par-
tir das 12h estaremos na te-

la do Canaldez da TV Cabo Mix, na 
internet no www.canaldez.com.br, 
no Facebook e em nosso aplicativo 
recebendo o presidente e vice eleito 
eleitos da Águia, o ex-atleta Donize-
te, sempre ao lado de Gil Cipriano, 
nosso PVC para falarmos de futebol. 
Até sábado se Deus quiser.

OBS: Pitacos para os jogos dos pau-
listas no Brasileirão neste final de 
semana: Botafogo 1 x 1 São Paulo, 
Palmeiras 1 x 0 Avaí, Corinthians 1 
x 1 Flamengo, Grêmio 1 x 0 Santos e 
Ponte Preta 2 x 1 Fluminense.

A cidade de Ouro-
este foi um dos 
destaques de 
uma das maio-

res competições futebolísti-
ca de nível internacional. A 
equipe Sub-17 da cidade, co-
mandada pelo técnico Beto 
Rocha, foi Vice-Campeã da 
1° Copa APF Interclubes In-
ternacional, realizada na ci-
dade de Castilho de 15 a 22 
de julho.  A Copa reuniu 650 
atletas de 35 equipes repre-
sentando os estados brasi-

Alunos da Escola Lesbino 
da cidade de Populina classi-
ficaram-se para a fase esta-
dual de atletismo. Pelo nono 
ano consecutivo os alunos re-
petiram a mesma “façanha” 
de outras edição anteriores, 
classificando a escola para a 
final estadual em quatro pro-

vas: revezamento 4x75 metros 
feminino, lançamento do dis-
co masculino, lançamento do 
dardo masculino, e reveza-
mento 4x75 metros masculi-
no, todos na categoria Mirim. 
De acordo com o técnico, o 
professor de educação física 
João Marcelo os onze alunos 
estão ansiosos para enfrentar 
os melhores do estado. 

Sub-17 da região é destaque
na Copa APF Interclubes 

leiros de Minas Gerais, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul, 
além de delegações do Para-
guai e do Chile, nas catego-
rias Sub-17, Sub-15 e Sub-13. 
A Copa foi organizada pela 
AFP – Associação Paulista de 
Futebol. De acordo com o Di-
retor de Esportes de Ouroes-
te, Edinaldo Florian, a equipe 
superou grandes clubes in-
ternacionais como Chile, Pa-
raguai e também do estado 
do Mato Grosso do Sul e São 
Paulo. Além do troféu de vice 
da Copa,  o jogador de Ouro-
este João Pedro conquistou o 

troféu de goleiro menos vaza-
do da competição. Segundo o 
treinador Beto Rocha, o em-
penho, a dedicação e a dis-
ciplina dos atletas em cam-
po foram fundamentais para 
chegar a final da copa e con-
quistar este feito inédito no 
esporte. “O apoio e incenti-
vo da Prefeitura de Ouroes-
te, Câmara de Vereadores, 
Secretaria e Diretoria de Es-
portes, tem feito a diferença 
na vida desses jovens atle-
tas, que além de sonho, tem 
também muito talento”. fina-
lizou o técnico Beto Rocha.

Acima, os atletas 
que representaram 
Ouroeste na 
equipe Sub-17 
junto com o técnico 
Beto Rocha e com o 
Diretor de esportes 
Edinaldo Florian. 
À esquerda, 
o diretor de 
Esportes Edinaldo 
comemorou a 
conquista do 
vice, ao lado do 
capitão da equipe 
Cleberson e do 
goleiro menos 
vazado da 
competição, João 
Pedro

Ao lado do técnico, o professor de educação física João Marcelo, 
os alunos estão ansiosos para enfrentar os melhores do estado

Alunos da Escola 
Lesbino garantem 
vaga à fase estadual 
de atletismo

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste
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à  ENCONTRO

Prefeitos e represen-
tantes culturais de 
todo o estado parti-
ciparam na última 

quinta-feira, dia 27 de Julho, 
no Memorial da América La-
tina em São Paulo, de mais 
uma edição do Encontro de 
Dirigentes de Cultura do Es-
tado de São Paulo. Com o te-
ma “A Cultura necessita fa-
lar com todos”, o encontro foi 
uma realização da Secretaria 
da Cultura do Estado e reu-
niu dirigentes municipais de 
todo o estado para debater a 
promoção, a integração, a di-
fusão e o fomento da política 
cultural do estado. Durante o 
evento, o secretário José Luiz 
Penna e o secretário-adjunto 
Romildo Campello apresen-
taram as diretrizes e marcas 
da gestão, iniciada em abril 
deste ano. “Assumi a Secre-

taria da Cultura com o de-
ver e a necessidade de fa-
lar com todos os municípios, 
garantindo que as políticas 
públicas culturais do estado 
cheguem ao maior número 
possível de cidades. Quere-
mos que todos os dirigentes 
participem, dialoguem co-
nosco e saibam que os pro-
gramas da Secretaria da Cul-
tura estão à disposição dos 
órgãos municipais, das ins-
tituições culturais e dos ar-
tistas”, afirma o secretário da 
cultura José Luiz Penna.

Foram feitos anúncios de 
projetos e ações diretamen-
te ligados aos municípios. Os 
programas e equipamentos 
da Secretaria da Cultura nas 
áreas de difusão cultural, lei-
tura, fomento, museu, entre 
outras, também foram apre-
sentados pelos coordena-
dores da pasta. Na ocasião 
a Secretária dos Direitos da 

Pessoa com Deficiência, Lina-
mara Rizzo Batiistella fez uso 
da palavra. O encontro tam-
bém contou com a participa-
ção do ator Nuno Leal Maia.

EQUIPE DE
TRABALHO VISITA

SECRETARIAS 
Na quarta-feira, 26 de ju-

nho, dia que antecedeu o En-
contro de Dirigentes da Cul-
tura, a equipe de trabalho de 
Turismo e Cultura do muni-
cípio de Ouroeste, composta 
pelo Secretário de Esportes, 
Lazer e Turismo Silvio Lodeti, 
pelo Secretário do Comtur e 
Assessor de Imprensa Cezar 
Silva, pela Diretora de Cultura 
Rosângela Hernandes e pelo  
turismólogo Evandro Ferrei-
ra, visitaram a Secretaria de 
Estado de Turismo para pro-
tocolarem um convite para o 
Secretário Laercio Benko pa-
ra participar do 1º  Festival 
da Mandioca. Na ocasião a 
equipe entregou também um 
portfólio  apresentando o po-
tencial turístico e cultural do 
município, material este que 
faz parte da documentação 
do MIT (Município de Interes-
se Turístico) protocolado pela 
prefeita Dra. Livia Luana Cos-
ta Oliveira no mês de junho 
de 2017, através do Deputa-
do Estadual Carlão Pignatari 
na Assembleia Legislativa. O 
Deputado é responsável pe-
la elaboração da Lei que clas-
sificou Ouroeste como sendo 
município de interesse turís-
tico. Além dessa, e equipe vi-
sitou as Secretaria de Esta-
do da Cultura e Secretaria da 
Justiça, todas com o propósi-
to de buscar informações de 
ações e projetos que possam 
beneficiar o município. 

Dirigentes culturais 
paulistas se reúnem 
em São Paulo
Participaram do evento o secretário de Turismo de Ouroeste,  
Silvio Lodeti , a diretora da Cultura, Rosângela Hernandes, 
o secretário do Comtur, Cézar Silva, e o turismólogo Evandro Ferreira  

 A equipe de trabalho de Turismo e Cultura de Ouroeste almoçou com o 
secretário de Estado da Cultura, José Luiz Penna, e o ator Nuno Leal Maia

Representantes de Ouroeste durante o  Encontro de Dirigentes de
Cultura do Estado de São Paulo, no Memorial da América Latina, na Capital

 Na Secretaria de Turismo, a equipe foi recepcionada pela assessoria 
de comunicação, onde foi entregue um portfólio de potencial

turístico e protocolado um convite ao secretário Laércio Benko

 Na Secretaria da Cultura, o assessor parlamentar do deputado Carlão 
Pignatari, Renan, acompanhou a equipe, que buscou informações de 

ações e projetos que possam beneficiar o município

  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Ouroeste


